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Governo quer manter seu bloco unido 
ACM afirma que, após a aprovação do mandato, Sarney está livre 

O presidente Sarney pre­
tende manter unida a base 
parlamentar que lhe ga­
rantiu o mandato de cinco 
anos na forma de um bloco 
suprapartidário, reunindo 
políticos do PMDB, PFL, 
PTB, PDC e PDS. A infor­
mação foi dada ontem pelo 
ministro das Comunica­
ções, António Carlos Maga­
lhães, após a reunião do 
Presidente com 11 minis­
tros para uma avaliação 
política. 

— O Presidente sempre 
foi preso, desde a sua posse 
até a votação do mandato, 
por questões menores que 
não o deixaram trabalhar. 
Agora ele precisa de uma 
base parlamentar supra­
partidária, sem que isso 
signifique desprestigiar os 
partidos — disse o minis­
tro. 

Segundo ele, que partici­
pa das articulações políti­
cas do governo, todos os 
parlamentares que apoia­
ram o mandato de cinco 
anos para o presidente Sar­
ney deverão tomar parte 
nas conversas e decisões do 
governo para que essa base 
de sustentação se amplie 
ainda mais. 

— O presidente vai preci­
sar dessa base — disse. 

António Carlos não quis 

falar, contudo, na possibili­
dade de uma reforma mi­
nisterial para acomodar as 
forças políticas que apoia­
ram o mandato de cinco 
anos. alegando que isso é 
decisão pessoal do Presi­
dente e ele, até este mo­
mento, não falou no assun­
to. Mas afirmou que "mu­
dança de ministro pode 
ocorrer a qualquer momen­
to". 

LOURENÇO 

A médio prazo, as forças 
políticas que garantiram os 
cinco anos de mandato pa­
ra o presidente Sarney po­
dem formar um partido de 
sustentação ao Governo, 
admitiu o líder do PFL na 
Câmara, José Lourenço, ao 
sair ontem do Palácio da 
Alvorada, onde participou 
de uma reunião destinada a 
analisar a vitória governis-
ta. 

Lourenço acrescentou 
que a nova legenda poderá 
surgir da fusão das forças 
remanescentes do PFL e 
do PMDB depois da rees­
truturação partidária pre­
vista para o término das 
atividades da Constituinte. 
Mas, de qualquer forma, 
como disse, "a tendência é 
estabilizar a maioria con­
seguida durante a votação 
do mandato". 

Maciel acha que não 
é hora de lamentar 

Recife — Ao desembar­
car ontem em Recife, o 
presidente nacional do 
PFL, senador Marco Ma­
ciel, disse que ao partido só 
cabe agora cuidar da sua 
convenção nacional, pre­
vista para o mês de agosto, 
para numa etapa posterior 
traçar diretrizes com vis­
tas à sucessão presiden­
cial. 

Segundo o senador, que 
defendia o mandato de qua­
tro anos para o presidente 
Sarney, não cabe mais la­
mentar a derrota e sim po­
sicionar o PFL diante do 
resultado. 

— Diria até. explicou, 
que minha ideia está muito 
mais consolidada do que na 
semana passada. Isto por­
que passou os cinco anos. 

Se tivesse dado quatro, iam 
dizer talvez que a minha 
posição era imediatista, 
pensando já no futuro pre­
sidente. Como não teremos 
eleições este ano. todo 
mundo verificará que o. 
nosso gesto tem objetivo 
mais elevado, que ê o de 
servir primeiro ao País e só 
depois ao partido. 

Maciel considera impres­
cindível que o PFL assuma 
logo a sua identidade parti­
dária, definindo claramen­
te o seu ideário liberal que 
a seu ver "está em sintonia 
com a maioria da socieda­
de brasileira". Ele conde­
nou a tentativa de prorro­
gação dos mandatos muni­
cipais, afirmando que não 
há qualquer razão que Jus­
tifique o não cumprimento 
do calendário eleitoral. 
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Jânio disse com ironia que Brizola e Montoro "só produziriam benefícios para o povo brasileiro" 

Jânio prevê seu mandato prorrogado 
São Paulo (sucursal) — 

O s n o v o s ô n i b u s 
vermelhinhos foram enfi­
leirados no pátio da prefei­
tura de São Paulo, no par­
que do Ibirapuera. A bandi­
nha da CMTC começou a 
tocar a marchinha varre, 
varre, vassourlnha. Os ho­
lofotes dos cinegrafistas 
das televisões foram aces­
sos. Estava mais uma vez 
armado o circo, como acon­
tece todas as sextas-feiras, 
para o prefeito Jânio Qua­
dros se exercitar tendo em 
vista a campanha eleitoral 
para a sucessão presiden­
cial. 

Satisfeito com a aprova­
ção do mandato de cinco 
anos para o presidente José 
Sarney, Jânio disse um so­
noro "adorei" quando os 
jornalistas quiseram saber 
o que ele tinha achado do 
resultado da votação. Para 
colocar mais uma vez em 
dúvida a sua candidatura à 
Presidência da República, 
o prefeito assegurou que 
"náo seria Jânio I" se fosse 
aprovada a proposta de 
EUGÊNIO NOVAES 

volta do sistema monárqui­
co no Brasil. Emendou, em 
seguida, que da forma co­
mo as coisas caminhavam 
no Pais — antes da aprova­
ção dos cinco anos — seria 
mais fácil escolher um di­
tador. 

Para Jânio, o adiamento 
das eleições municipais 
"parece inevitável". Ele 
disse possuir informações 
de que o Senado não votará 
a lei que regulamenta es­
sas eleições facilmente, 
porque alguns parlamenta­
res da Casa já apresenta­
ram dezenas de emendas. 
O prefeito afirmou com 
convicção que essas elei­
ções deverão ser coinciden­
tes com a presidencial. O 
que. de acordo com suas 
avaliações, será ruim para 
"as esquerdas" e bom para 
"o Centro Democrático". 
Também serão beneficia­
dos, segundo ele, os consti­
tuintes que desejam dispu­
tar a sucessão municipal. 

O prefeito apreciou a 
fdéla do ministro António 

Carlos Magalhães ser can­
didato a vice em sua chapa 
para a Presidência da Re­
pública. Mas comentou 
bem humorado: "se ele 
pretende ser meu vice, é 
porque haverá eleições só 
para vice". Sobre a possibi­
lidade dos ex-governadores 
Leonel Brizola e Franco 
Montoro disputarem no se­
gundo turno a Presidência 
da República. Jânio foi ain­
da mais irónico: "se fica­
rem entre esses dois é por­
que desapareceram os ho­
mens no Brasil e eles são os 
dois únicos sobreviventes". 

Ao analisar o que poderá 
acontecer no País até 15 de 
novembro do ano que vem. 
quando for eleito o futuro 
presidente da República, 
Jânio previu que o governo 
deverá chegar a um acordo 
generoso com o FMI. "Es­
pero que o fundo proporcio­
ne 1,5 milhão de dólares pa­
ra o Brasil. Agora que o 
presidente tem autoridade, 
um ano e meio de mandato 

deve ter crescido muito o 
seu prestigio no exterior" 
— comentou o prefeito. Ele 
considera que Sarney esta­
va abalado por ataques. 
Mas destacou: "mais ata­
cado do que o presidente 
Sarney em todo Brasil, só 
eu fui". 

Jânio calcula, inclusive, 
que no segundo semestre a 
inflação será contida num 
patamar razoável e que 
Sarney terá tranquilidade 
para governar. Segundo 
ele, o Presidente, antes da 
votação do mandato, só nâo 
enloqueceu porque tem ca­
beça privilegiada. O prefei­
to acredita que agora todos 
os brasileiros desejam que 
ele tenha êxito nesse final-
zinho de governo "sabendo 
que no futuro pode levar 
para lá — e esse capaz de 
todos os prodígios — um 
Brizola, ou um Montoro". 
E concluiu com mais uma 
ironia: "homens assim que, 
como sabemos, só produzi­
ram benefícios para o povo 
brasileiro" 
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ÁExecutiva do PT decidiu tentar derrubar no segundo turno a proteçáo às terras produtivas 

Cartaz do PT vai apontar os 
cincoanistas como traidores 

Os constituintes que Vo­
taram pelos cinco anos de 
mandato para o presidente 
Sarney que se preparem. O 
movimento sindical prome­
te para breve uma nova 
campanha de cartazes, on­
de serão denunciados os 
p a r l a m e n t a r e s q u e 
"traíram seus compromis­
sos de palanque" e aprova­
ram o mandato do Presi­
dente. A campanha será 
apoiada pelo PT e se encai­
xará como uma das princi­
pais estratégias do partido, 
no sentido de assegurar na 
Constituição as conquistas 
sociais obtidas no primeiro 
turno dos trabalhos consti­
tuintes. O PT estuda ainda 
outras formas de pressão 
popular para mudar a posi­
ção dos constituintes e 

principalmente seus votos. 
A estratégia do PT para o 

segundo turno das votações 
foi anunciada ontem pelo 
deputado Olívio Dutra, pre­
sidente nacional do PT. que 
garantiu um grande empe­
nho do partido com o objeti­
vo de suprimir do texto 
constitucional o dispositivo 
que impede a desapropria­
ção de latifúndios improdu­
tivos para fins de reforma 
agrária. "Nosso trabalho 
nâo será apenas no sentido 
de consolidar as conquis­
tas, mas até mesmo de 
ampliá-las" disse Olívio 
Dutra. O presidente do PT 
anunciou ainda que. além 
da pressão popular, o parti­
do pretende apresentar um 
plano de governo, "que es­
tá sendo trabalhado no in­

terior das bases" e que ser­
virá à campanha do depu­
tado Luiz Inácio Lula da 
Silva, para Presidente da 
República. 

FORÇAS 

Os encaminhamentos 
que o partido pretende tra­
çar na nova conjuntura 
poiítiforam consolidados 
na reunião que a Executiva 
Nacional manteve ontem 
com a bancada petista na 
Constituinte. Olívio Dutra, 
no entanto, garantiu que a 
reunião não foi convocada 
como consequência da vitó­
ria do Presidente, "mas 
para analisar o processo 
constitucional, a atuaçâo 
partidária no segundo tur­
no e o day after constitucio­

nal. Temos consciência de 
que a fixação do mandato 
deu ao Presidente uma 
maior força política. Mas 
essa maioria não será de­
terminante de uma corre­
lação de forças, pois não é 
uma maioria ideológica". 

Dutra disse ainda que 
uma outra luta do PT é a 
que tem por objetivo ga­
rantir a realização de elei­
ções municipais ainda este 
ano "pois persistem as 
ameaças de prorrogação". 
O presidente do PT afir­
mou que apesar dos percal­
ços que o partido vem so­
frendo a nível nacional, ele 
se mantém unido em torno 
das eleições e deverá lan­
çar 2 mil candidatos a pre­
feito e 30 mil a vereador, 
em todo o País. 

Senado agora 
tem maioria 
da oposição 

AFONSO COZZOLINO 
Da Edltorla de Política 

O Palácio do Planalto 
conseguiu reunir 328 votos 
em torno da tese de cinco 
anos para o presidente José 
Sarney. mas não deixou de 
amargar uma derrota. Dos 
72 senadores da República, 
apenas 33 se alinharam 
com o Governo. Isto signifi­
ca, em termos práticos, a 
confirmação de um fato já 
conhecido dos senadores: o 
presidente Sarney nâo tem 
mais o apoio da maioria da 
Casa. O próprio líder do 
PFL, senador Marcondes 
Gadelha, porém, não havia 
tomado conhecimento de 
que o Governo perdera no 
voto a maioria, quase 24 ho­
ras após o término da ses­
são que definiu a duração 
do mandato presidencial. 

"Foram 33 votos pelos 
cinco anos e 37 contra?", 
surpreendeu-se Gadelha. 
"Então, contamos mal", 
reconheceu. O senador in­
formou que o Governo ti­
nha como certos os votos de 
dois senadores ausentes à 
votação — Virgílio Távora 
e Leite Chaves. Mesmo as­
sim, não contaria ainda 
com a maioria. ' 'Esperáva­
mos empatar. Náo sei onde 
erramos", disse. O senador 
Carlos Chiarelli, ex-ljder 
do PFL. entretanto, não se 
surpreendeu com o resulta­
do. "A maioria do Senado 
não era mesmo governis-
ta", garantiu. "Nós vamos 
fazer um esforço para re­
verter essa situação", in­
formou Gadelha. "Não vai 
ser fácil. O Senado vai cada 
vez mais se preocupar em 
fiscalizar e controlar a ad­
ministração pública", avi­
sou Chiarelli. 

O esforço que Marcondes 
Gadelha promete fazer pa­
ra ter a maioria do Senado 
ao lado do Governo se inse­
re na estratégia que outros 
parlamentares governistas 
colocarão em prática para 
formar uma sólida base de 
apoio ao Presidente. É ver­
dade que ninguém espera 
que os 328 deputados e se­
nadores que aprovaram o 
mandato de cinco anos se 
alinhem ao Governo, mas 
certamente está nesse nú­
cleo o novo bloco de susten­
tação. 

O líder do PFL no Sena­
do, por exemplo, prevê que 
não mais que 18 votos se­
jam perdidos. "310 parla­
mentares constituem a nos­
sa base mínima no Con­
gresso", garantiu. O sena­
dor Carlos Chiarelli. contu­
do, discorda dele. Embora 
não faça previsões, Chia­
relli entende que a maioria 
do Governo nesta votação 
foi "conjuntural e casuísti­

ca" e que. por não existi­
rem laços doutrinários ou 
partidários, nem um pro­
grama de Governo conjun­
to, a tendência do grupo se­
rá murchar. 

Para Marcondes Gade­
lha, o fato de ter passado a 
turbulência criada em tor­
no da votação do mandato 
pode contribuir para a fixa­
ção do bioco. "Agora, todos 
podem fazer uma análise 
menos preconceituosa do 
Governo. Se colocarmos 
em prática um programa 
eficiente, que consiga o 
apoio da opinião pública, a 
base de apoio crescerá 
mais e mais", previu o se­
nador. Já o deputado José 
Lins, que também votou 
em favor dos cinco anos. 
acredita que todos os parla­
mentares que ajudaram a 
aprovar o mandato presi-
d e n c i a l e s t ã o , e m 
princípio, abertos ao diálo­
go. "Mas qualquer apoio 
não poderá ser dado em 
troca de vantagens e be­
nefícios", defendeu. "Tem 
que ser na base da identifi­
cação com o Governo, na 
base do diálogo em torno de 
medidas a serem toma­
das". 

Lins, ao contrário de Ga­
delha, prefere não fazer 
previsões sobre quantos 
parlamentares que vota­
ram pelos cinco anos pode­
rão se aliar ou nâo ao Go­
verno. "Num primeiro mo­
mento, todos os 328 são 
aliados em potencial. Num 
segundo momento, eu não 
sei dizer, até porque essa 
questão envolve outros pro­
blemas, como a própria vi­
da dos partidos políticos e 
os rumos que o presidente 
José Sarney resolver dar 
ao seu Governo", afirmou. 

Sobre a maioria perdida 
no Senado, José Lins, que 
já ocupou cadeira naquela 
Casa, acredita que será 
preciso um trabalho forte 
das lideranças para modifi­
car o quadro. "A diferença 
é muito pequena, tem gente 
que pode mudar de opinião. 
mas eu acho improvável", 
disse. Para José Lins. a fal­
ta de maioria do Governo 
no Senado prejudica o rela­
cionamento entre os pode­
res Legislativo e Executivo 
e o próprio relacionamento 
entre a Câmara e o Senado. 
O líder Marcondes Gade­
lha, por sua vez, apontou as 
primeiras dificuldades ge­
radas por esse problema. 
"Como somos minoria, nâo 
temos como impor a nossa 
vontade. Qualquer pessoa 
pode obstruir votações. Re­
sultado: temos 17 indica­
ções de embaixadores por 
votar e a definição das elei­
ções municipais está nas 
mãos das oposições", con­
cluiu. 

A POSIÇÃO [ 
SIM 
Afonso Arlnos 
Albano Franco 
Alexandre Costa 
Alfredo Campos 
Aluizio Bezerra 
Álvaro Pacheco 
Áureo Melo 
Carlos Alberto 
Carlos De'Carli 
Cld Sabóia de Carvalho 
DtvaldoSuruagy 
Edison Lobão 
Francisco Rollemberg 
Gerson Camata 
Guilherme Palmeira 
Humberto Lucena 
lrapuan Costa Júnior 
Jarbas Passarinho 
João Calmon 
João Lobo 
João Menezes 
Leopoldo Peres 
Louremberg Nunes Rocha 
Lourival Baptista 
Marcondes Gadelha 
Mauro Benevides 
Nabor Júnior 
Odacir Soares 
01 avo Pires 
Rachid Saldanha Derzl 
Raimundo Lira 
Roberto Campos 
Meira filho 

)E CADA UM] 
NAO 
ACfonso Camargo 
Atmlr Gabriel 
Carlos Chiarelli 
Chagas Rodrigues 
Dlrceu Carneiro 
Fernando H.Cardoso 
Iram Saraiva 
I tamar Franco 
Jamil Haddad 
João Castelo 
Jorge Bornhausen 
José Agripino 
José Fogaça 
José Ignàcio Ferreira 
José Paulo Blsol 
José Rlcha 
Jutahy Magalhães 
LavolsierMaia 
Luiz Viana 
Mansueto de Lavor 
Márcio Lacerda 
Marco Maciel 
Mário Covas 
Mário Maia 
Maurício Corrêa 
Mauro Borges 
Mendes Canale 
Nelson Carneiro 
Nelson Wedekin 
Ney Maranhão 
Pompeu de Sousa 
Ronaldo Aragão 
RonanTIto 
Ruy Bacelar 
Severo Gomes 
Teotónio Vilela Filho 
Wilson Martins 

Tasso não estranhou 
a margem de vitória 

Fortaleza — O gover­
nador Tasso Jereissati, 
que sempre defendeu o 
mandato de cinco anos 
para o presidente Sar­
ney, disse que já espera­
va pelo resultado da vo­
tação sobre o mandato 
presidencial, pelo que 
náo se surpreendeu com 
os 328 votos a favor dos 
cincoanistas. Para ele, 
essa decisão foi boa, 
porque "graças a Deus 
não se falará mais nesse 
assunto". 

Jereissati entende que 
agora o presidente Sar­
ney "deve compensar 
todo o Brasil, reforçan­
do as medidas económi­
cas e administrativas 
que vem tomando há al­
gum tempo, no sentido 
de conter o déficit públi­
co e ajustar a política 
económica do País". 
Lembrou que durante 
sua permanência nos 
Estados Unidos e Euro­
pa, no último mês, man­
teve contatos com cre­
dores brasileiros, que 
lhe confirmaram a acei­

tação positiva no exte­
rior dos novos rumos da 
política económica bra­
sileira. 

O governador do Cea­
rá salientou que o presi­
dente Sarney disporá 
agora de um ano e mais 
alguns meses para fazer 
os reajustes necessários 
no País, no sentido de 
cumprir a transição de­
mocrática. Ele não te­
me que possa haver al­
gum descompasso entre 
o governo e as aspira­
ções do povo brasileiro, 
por achar que Sarney 
adotará as providências 
necessárias para redu­
zir a inflação e manter o 
crescimento económico. 

Ele espera que a As­
semble i a Nac iona l 
Constituinte conclua 
com mais rapidez seu 
trabalho de elaboração 
da nova Carta Constitu­

cional, por entender que 
o País precisa que seus 
rumos sejam definidos, 
no sentido de buscar a 
solução dos seus proble­
mas. 


